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RESUMO 
Melhorias são introduzidas nos sistemas de transporte coletivo urbano onde o Poder Público investe grande 
quantidade de recursos sem que se façam avaliações sobre os ganhos em produtividade, eficiência e qualidade 
dos serviços obtidos com tais investimentos. Portanto, a ausência desses estudos resulta na inexistência de 
critérios que orientem e priorizem a alocação de recursos públicos para projetos desta natureza. Na última década 
o Poder Público Estadual e Federal investiram recursos na implantação do Sistema Estrutural de Transportes na 
Região Metropolitana do Recife – SEI/RMR. A primeira fase do SEI resultou em grandes impactos não somente 
em termos de aspectos operacionais e econômicos do sistema, mas também em melhoria no nível de serviço 
ofertado aos usuários. Esta dissertação objetiva analisar os impactos produzidos pela implantação do SEI/RMR 
utilizando uma abordagem que relacione a produtividade, a eficiência e a qualidade do serviço. Isto será 
realizado considerando os pontos de vista dos operadores, dos usuários, da sociedade em geral e do órgão local 
de gestão do sistema de transporte público.  
 
ABSTRACT 
Improvements are introduced in the public transit systems where the government invests great amount of 
resources without making assessment about the gains in productivity, efficiency and quality of the services 
obtained with such investments. Therefore, the absence of these studies result in the inexistence of criteria that 
orient and prioritize the allocation of public resources for projects of this nature. In the last decade the State and 
Federal Government invested resources in the implementation of the Structural System of Transports in the 
Metropolitan Region of Recife-SEI/RMR. The first phase of the SEI resulted not only in great impacts in terms 
of operational and economic aspects of the system but also in the improvement in the level of service offered to 
the users.    
This dissertation aims to analyze the impacts produced by the implementation of the SEI/RMR using an 
approach that relates the productivity, the efficiency and the quality of the service. This will be done considering 
the point of view of users, operators, society in general and local government transit agency. 
 
1. INTRODUÇÃO 
O Brasil defronta-se atualmente com a imensa dificuldade de resolver o problema da 
mobilidade urbana, hoje bastante comprometida pelos crescentes níveis de congestionamento. 
O alto grau do processo de urbanização brasileiro e as altas taxas de motorização, apesar das 
baixas taxas de crescimento econômico agravaram este quadro. 
Diversos estudos têm apontado que uma das soluções ao problema seria a implantação de 
redes integradas de transporte público que possam fornecer um nível de qualidade tal ao 
usuário que motive os usuários do transporte individual a optarem pelo transporte público, ao 
menos nas horas de pico. 
 
Contudo, a implantação destas redes integradas de transporte público enfrenta, em muitos 
locais, resistências de caráter político e técnico à sua implantação. Estas resistências se 
devem, muitas vezes, a questões ainda não devidamente respondidas sobre os ganhos de 
produtividade, eficiência e qualidade do serviço que podem resultar de sua implantação. Estes 
pontos obscuros contribuem para o aumento das incertezas e preconceitos dos atores 
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envolvidos em seu projeto e implantação. Entendemos que se estas questões conseguirem ser 
esclarecidas de forma satisfatória poderão contribuir para a eliminação destes obstáculos e 
facilitar a implantação dos sistemas integrados de transporte público.    
 
2. OBJETIVO 
Esta dissertação objetiva analisar os impactos produzidos pela implantação do Sistema 
Estrutural Integrado da Região Metropolitana de Recife - SEI/RMR, utilizando uma 
abordagem que relacione a produtividade, a eficiência e a qualidade do serviço, e que 
considere os pontos de vista dos operadores, dos usuários, da sociedade em geral e do órgão 
de gestão do sistema.  
 
3. RELEVÂNCIA DO TEMA 
Especialistas e entidades ligadas ao desenvolvimento dos transportes urbanos apontam os 
sistemas estruturais integrados como uma solução para os problemas de mobilidade urbana. 
Exemplo disto esta nas exigências técnicas feitas pelo Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social-BNDES aos pedidos de apoio financeiro dos Estados e Municípios para a 
área de transporte urbano. As solicitações têm de ser apresentadas sob a forma de "programas 
integrados", prevendo integração física e tarifária entre os modos de transporte, para que 
possam vir a receber condições especiais de financiamento. Na mesma linha, uma integração 
bem planejada e implantada é, para a ANTP, elemento fundamental da qualidade do 
transporte e da cidade em geral, permitindo racionalizar os serviços, aumentar a acessibilidade 
dos usuários e auxiliar na reestruturação urbana. 
 
Apesar da importância dada aos sistemas integrados de transporte público e da quantidade de 
recursos nele investida pelo Poder Público nas diversas implantações espalhadas pelo País,  
não se encontram estudos abrangentes sobre os ganhos de produtividade, de eficiência e de 
qualidade do serviço resultantes destas implantações. Desta forma não pode haver critérios 
objetivos que norteiem as decisões governamentais de alocação e priorização de recursos 
neste tipo de sistema. A amplitude da abordagem aqui proposta, que além de relacionar os 
conceitos de produtividade, eficiência e qualidade do serviço envolve o ponto de vista dos 
operadores, usuários, da sociedade e do órgão gestor, permitirá entender e medir os impactos 
da implantação de sistemas integrados com a abrangência e profundidade que o tema merece. 
 
4. METODOLOGIA 
 
4.1. Objeto de Estudo 
O objeto de estudo desta dissertação, como já mencionado, será o Sistema Estrutural 
Integrado-SEI da Região Metropolitana de Transportes. O SEI é uma rede de transporte 
público, composta de linhas de ônibus e metrô, integradas através de terminais construídos 
para essa função de integração, o que possibilita uma multiplicidade de ligações de origem-
destino, com o pagamento de uma só tarifa. Apresenta uma configuração rádio-concêntrica 
constituída por linhas radiais e perimetrais, permitindo em seus cruzamentos o transbordo 
entre linhas. A rede é formada por 6 corredores estruturais radiais, sendo 2 ferroviários, 
convergentes ao centro do Recife, oriundos da periferia da RMR, e por 4 corredores 
perimetrais que ligam a RMR de norte a sul, sem passar pelo centro. As linhas alimentadoras 
completam a rede permitindo uma boa cobertura das áreas de entorno dos terminais de 
integração ao sistema. 
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O SEI já conta com 10 terminais de integração: sendo 7 deles com integração metrô x ônibus 
e o restante ônibus x ônibus. Nele operam  linhas radiais, expressas ou paradoras, perimetrais, 
interterminais, circulares e alimentadoras. O SEI iniciou sua operação na forma sistêmica, em 
1996, contemplando 10 empresas, 41 linhas, das quais 26 são alimentadoras, 6 perimetrais, 6 
radiais e 3  interterminais, transportando aproximadamente 331.000 passageiros/dia, o que 
correspondia, à época, a 23% do total de  passageiros do STPP/RMR.  
 
4.2. Metodologia 
A metodologia a ser utilizada nesta dissertação se orientará pelo estudo desenvolvido por 
Anthony R. Tomazinis (1975), onde se propõe uma nova abordagem para avaliar sistemas de 
transporte urbano nos aspectos referentes à produtividade, a eficiência e a qualidade do 
serviço. Estes conceitos ajudarão na análise e mensuração dos impactos provocados pela 
implantação do SEI no Sistema de Transporte Público de Passageiros da RMR.  
 
A primeira inovação introduzida por Tomazinis na abordagem de avaliação de sistemas de 
transporte urbano é a consideração dos pontos de vista dos diferentes atores envolvidos: o 
operador, o usuário, a sociedade e o órgão gestor, ao contrario dos estudos existentes que se 
limitavam à ótica do produtor do serviço. Outra inovação é a necessidade de decompor o 
sistema de transporte urbano nos seus principais componentes, pois como eles apresentam 
níveis de eficiência distintos, seria impossível efetuar este tipo de análise considerando apenas 
o sistema como um todo. Ele propõe que se efetue na análise a divisão do sistema de 
transporte urbano nas seguintes partes principais: a rede,  os serviços (incluindo  instalações) e 
as funções de suporte (métodos e técnicas gerenciais tanto do operador como do gestor do 
sistema). O terceiro aspecto que deve ser considerado neste tipo de abordagem é a escala e a 
natureza do estudo, onde se mantém uma permanente confrontação entre os conceitos 
analíticos: produtividade, eficiência e qualidade do serviço e os componentes do sistema: 
rede, serviços e funções de suporte, onde a análise dos conceitos pode se dar a nível 
individual do componente ou do sistema como um todo. 
 
Para cada tipo específico de análise dos impactos o autor sugere um conjunto de indicadores 
que serão selecionados para a análise do estudo de caso dos impactos provocados pela 
implantação do SEI em função da disponibilidade de dados e informações.    
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